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1.
INTRODUÇÃO

1.1
Objetivo
Estas Especificações têm por objetivo estabelecer as condições, a partir do projeto básico, para a execução das obras civis de arquitetura e construção da Área de Armazenamento Temporário de Componentes de Propelente - TSA do CENTRO DE LANÇAMENTO DO CYCLONE 4, em ALCÂNTARA, MA, orientando e disciplinando o relacionamento técnico entre a CONTRATADA e a ALCÂNTARA CYCLONE SPACE.
Este documento enumera os serviços previstos no projeto e discrimina os insumos (materiais, equipamentos e pessoal) a serem empregados e os métodos construtivos a serem seguidos na execução dos mesmos.
Em todos os serviços, deverão ser observadas rigorosamente as recomendações dos fabricantes dos materiais utilizados, quanto ao método executivo e às ferramentas apropriadas a empregar.
Em caso de divergência entre esta especificação e os desenhos, prevalece o indicado neste documento.

1.2
Descrição do Projeto
Consiste na construção da ÁREA DE ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO DE COMPONENTES DE PROPELENTE – TSA, constituída por um conjunto de 22 (vinte e duas) edificações, de usos e áreas diversas, tais como: 

Armazém Temporário de Oxidante – área 1.543,75 m2, 

Armazém Temporário de Combustível – área 968,60 m2, 

Prédio Auxiliar – área 233,75 m2, 

Laboratório Físico-Químico – área 241,68 m2, 

Armazém de Amostras do Oxidante – área 32,20 m2, 

Armazém de Amostras de Combustível – área 32,20 m2, 

Estação de Bombeamento para Combate à Incêndio – área 20,60 m2, 

Portaria – área 224,00 m2, 

Estacionamento Coberto para Carro de Patrulha – área 28,00 m2, 

Pátios para Filtros Absorvedores – área 85,20 m2, 

Subestação – área 46,30 m2, 

Chuveiro de Emergência – área 8,00 m2, 

Instalação de Tratamento de Esgoto Industrial – área 37,72 m2 

Corpo de Bombeiro – área 502,01 m2. 

O complexo contará ainda com, estacionamento, pátio de recebimento de óleo diesel, pátio de espera de veículos, vias de circulação interna e ligação com o eixo de acesso aos demais complexos, circulação periférica de segurança encerrada por dois níveis de cercas, sendo uma externa e outra interna, além de instalações técnicas espalhadas de forma ordenada por toda a área de abrangência do TSA. Ver também o projeto de estrutura para projetos de edificações não relacionadas na arquitetura.

1.3
Definições
	 CONTRATANTE
	-
	ACS – Alcântara Cyclone Space.

	 FISCALIZAÇÃO
	- 
	Órgão ou empregado designado pela Contratante como responsável pela fiscalização dos projetos e obras.

	 CONTRATADA
	-
	Empresa responsável pela execução dos serviços.

	 PROPONENTE
	-
	Empresa que apresentar proposta para execução da obra.

	PROJETISTA
	-
	Fundação Aplicações de Tecnologias Críticas - ATECH.


1.4
Normas Adotadas
Serão adotadas as normas, especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), específicas do objeto desse trabalho.

Os pontos omissos deverão obedecer às normas internacionais pertinentes ao assunto.

1.5
Esclarecimentos 
As especificações e os desenhos constantes dos projetos, deverão ser examinados com o máximo de cuidado pela CONTRATADA. Em todos os casos omissos ou suscetíveis de dúvida, deverá a CONTRATADA recorrer à FISCALIZAÇÃO para melhores esclarecimentos ou orientação, sendo as decisões finais comunicadas sempre por escrito no "Diário de Obras".

1.6
Documentos de Referência 
(
Arquitetura
	12.TS.0100.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Oxidante

Planta Baixa 0.000

	12.TS.0100.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Oxidante

Planta de Cobertura

	12.TS.0100.AQ.ED.D.03.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Oxidante

Corte 1-1 e Corte 2-2

	12.TS.0100.AQ.ED.D.04.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Oxidante

Elevações 1-13 e E- A

	12.TS.0100.AQ.ED.D.05.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Oxidante

Elevações 13-1 e E- A

	12.TS.0100.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Oxidante

Memorial Descritivo

	12.TS.0200.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Combustível

Planta Nível 0.000

	12.TS.0200.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Combustível

Planta de Cobertura

	12.TS.0200.AQ.ED.D.03.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Combustível

Cortes 1-1 e 2-2

	12.TS.0200.AQ.ED.D.04.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Combustível

Elevações 1-9 e E- A

	12.TS.0200.AQ.ED.D.05.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Combustível

Elevações 9-1 e A- E 

	12.TS.0200.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Armazém Temporário de Combustível 

Memorial Descritivo

	12.TS.0300.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Planta de Cobertura 

	12.TS.0300.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Planta Nível 0,000

	12.TS.0300.AQ.ED.D.03.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Cortes 1-1 e 2-2 e 3-3

	12.TS.0300.AQ.ED.D.04.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Elevações 1/1-4/1 e 4/1-1/1

	12.TS.0300.AQ.ED.D.05.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Elevações A/1-C/1 e C/1-A/1

	12.TS.0300.AQ.ED.D.06.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Planta de Forro

	12.TS.0300.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Prédio Auxiliar

Memorial Descritivo

	12.TS.0400.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Laboratório Físico-Químico

Planta nível 0.000 e de Cobertura

	12.TS.0400.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Laboratório Físico-Químico

Cortes 1-1 e 2-2, Elevações A/1–C/1, C/1-A/1, 1/1-4/1 e 4/1-1/1

	12.TS.0400.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Laboratório Físico-Químico

Memorial Descritivo

	12.TS.0500.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Armazém de Amostras do Oxidante

Planta Nível + 0,40, corte 1-1 e elevação

	12.TS.0500.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Armazens de Amostras do Oxidante e de Combustível – 0500 - 0510
Memorial Descritivo

	12.TS.0510.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Armazém de Amostras de Combustível

Planta Nível + 0,040, corte 1-1 e elevação

	12.TS.0600.AQ.ED.N.01.00


	-
	Arquitetura – Reservatório para combate ao fogo e Estação de bombeamento para o Combate a Incêndio – 0600 - 0610
Memorial Descritivo

	12.TS.0610.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Estação de bombeamento para o Combate a Incêndio

Planta Nível 0,000 e de Cobertura, Corte 1-1, Corte e 2-2

	12.TS.0610.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Estação de bombeamento para o Combate a Incêndio

Elevações A-B, B-A, 1-2 e 2-1

	12.TS.0700.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Portaria

Planta Nível + 0.000 e de cobertura

	12.TS.0700.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Portaria

Cortes 1-1, Elevação 1-2, 2-1, A-D e D-A 

	12.TS.0700.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Portaria e Estacionamento Coberto para carro patrulha – 0700 - 0710
Memorial Descritivo

	12.TS.0710.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Estacionamento coberto para carro de Patrulha

Planta de Nível 0,000 e de Cobertura – Cortes 1-1 e 2-2

	12.TS.0710.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Estacionamento coberto para carro de Patrulha

Elevações A-B, 1-3 e 3-1 e desenhos gerais

	12.TS.0710.AQ.ED.D.03.00


	-
	Arquitetura – Estacionamento coberto para carro de Patrulha

Elevações A-B, 1-3 e 3-1

	12.TS.0710.AQ.ED.D.04.00


	-
	Arquitetura – Estacionamento coberto para carro de Patrulha

Desenhos gerais

	12.TS.0900.AQ.ED.D.01.00
	-
	Arquitetura – Pátios para filtros absorvedores

Plantas nível 0,00 e de cobertura -  Cortes 1-1 e 2-2 

	12.TS.0900.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Abrigos para filtros absorvedores, Cercas, Tanque para resíduos industriais
Memorial Descritivo– 0900-0910—920-930-901-911-921-931-1200-1300-1700-1710

	12.TS.0910.AQ.ED.D.01.00


	-
	Arquitetura – Pátios para filtros absorvedores

Plantas nível 0,000 e de  cobertura - Cortes 1-1 e 2-2 

	12.TS.0920.AQ.ED.D.01.00


	-
	Arquitetura – Pátios para filtros absorvedores

Plantas nível 0,000 e de cobertura - Cortes 1-1 e 2-2 

	12.TS.0930.AQ.ED.D.01.00


	-
	Arquitetura – Pátios para filtros absorvedores

Plantas nível 0,000 e de cobertura - Cortes 1-1 e 2-2 

	12.TS.1100.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Subestação

Planta Nível 0,000 e Tabelas

	12.TS.11000.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Subestação

Planta  de Cobertura, Cortes 1-1 e 2-2

	12.TS.1100.AQ.ED.D.03.00

	-
	Arquitetura – Subestação

Elevações 1-3 e 3-1

	12.TS.1100.AQ.ED.D.04.00

	-
	Arquitetura – Subestação

Elevações B-A e A-B

	12.TS.1100.AQ.ED.D.05.00

	-
	Perspectivas
Memorial Descritivo- 1100-1110-1104-1105

	12.TS.1601.AD.ED.D.01.00
	-
	Arquitetura – Chuveiro de Emergência

Planta - Corte - Elevações 1-2, 2-1, B-A e A-B

	12.TS.2200.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Instalação de tratamento de esgoto predial
Planta de cobertura, nível 0.000 e – 3,600 – Cortes 1-1 e 2-2

	12.TS.2200.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Instalação de tratamento de esgoto predial
Elevações 1-4, 4-1, A-B e B-A

	12.TS.2200.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Instalação de tratamento de esgoto predial – 2200, Instalação de tratamento de águas pluviais – 2100, Estação elevatória de esgoto – 2300.
Memorial Descritivo

	12.TS.2500.AQ.ED.D.01.00

	-
	Arquitetura – Corpo de Bombeiro

Planta nível 0.000

	12.TS.2500.AQ.ED.D.02.00

	-
	Arquitetura – Corpo de Bombeiro

Planta de Cobertura, cortes 1-1 e 2-2

	12.TS.2500.AQ.ED.D.03.00

	-
	Arquitetura – Corpo de Bombeiro

Elevações 1-5,  5-1, A-D, D-A

	12.TS.2500.AQ.ED.N.01.00

	-
	Arquitetura – Corpo de Bombeiro

Memorial Descritivo


(

Geral
	12-TS.0000.XX.X.01.00
	-
	Planilha de Serviços e Preços


1.7
Equivalência
Todos os fabricantes e referências citados nestas especificações, poderão ser substituídos por outros equivalentes, desde que a qualidade do material seja comprovadamente igual ou superior às especificadas, e que a FISCALIZAÇÃO autorize tal substituição.

2. 
ARQUITETURA

2.1
Paredes
2.1.1
Alvenarias de Blocos de Concreto

2.1.1.1
Locais de Aplicação
Serão utilizados nas paredes a serem executadas.

2.1.1.2
Materiais
Blocos de concreto para vedação dimensões de 11,5 x 19 x 39 cm e 19 x 19 x 39 cm, “GLASSER”, ou equivalente, bem curados, compactados, homogêneos e uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos.  Deverão ter arestas vivas e faces planas.

· Argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:0.5:4,5.

2.1.1.3
Execução
Será vetada a utilização de blocos executados artesanalmente no canteiro de obras, sendo necessário que a produção seja feita industrialmente, com cura a vapor. Amostras dos blocos deverão ser apresentadas à Fiscalização para aprovação.

As paredes obedecerão às dimensões e alinhamentos indicados no projeto de arquitetura e de estrutura.

Os alinhamentos das paredes serão marcados por meio de cordões ou fios de arame, esticados sobre cavaletes. Os vãos de portas e janelas serão marcados por meio de fios de prumo.

Serão erguidas as extremidades de cada alinhamento e os cantos das paredes, tendo-se cuidado de aprumá-las, pois nelas serão fixados os fios guias, que serão levantados à proporção que a alvenaria for subindo.

As fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas. As juntas terão a espessura aproximada de 10 mm, e serão rebaixadas à ponta de colher ficando regularmente colocadas em linhas horizontais e verticais descontínuas (assentamento com juntas amarradas). 

Os vãos das portas e janelas levarão vergas executadas, sempre que possível, com blocos especiais (meia canaleta), levando em seu interior ferros CA-50 (vergalhão) com espessura de 10 mm e enchimento de concreto fck 25 Mpa.

Para a perfeita aderência das alvenarias de blocos às superfícies de concreto a que se devam justapor, serão chapiscadas, com argamassa no traço 1:3 de cimento e areia, todas as partes destinadas a ficar em contato com aquelas, inclusive a face inferior - fundo de vigas.  Além do chapisco especificado, o vínculo, entre as alvenarias e estrutura de concreto armado, será garantido, também, com arranques fixados na estrutura.

As alvenarias de blocos serão vinculadas à estrutura metálica através do emprego de barras de aço tipo estribo (ferros cabelo), soldadas à estrutura.

Os blocos nunca deverão ser molhados.

Os blocos que necessitarem ser serrados, deverão ser cuidadosamente medidos para o corte.

O assentamento será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço em volume 1:0.5:4,5.

A argamassa de assentamento deverá ser estendida sobre as paredes longitudinais dos blocos em quantidade tal que certa porção seja expelida ao ajustarem-se os blocos na sua posição.

A argamassa das juntas deve ser pressionada firmemente contra os blocos.

2.2
Esquadrias

2.2.1
Projeto
As esquadrias serão executadas em aço, alumínio, madeira, PVC e painel estrutural TS conforme indicado no projeto.

2.2.2
Esquadrias de Aço Galvanizado
Em perfis e chapa de aço galvanizado, serão executadas as esquadrias indicadas com a sigla “PF”. 

As esquadrias serão executadas conforme descrição a seguir:

2.2.2.1
Portas de Ferro

PF 21-10




(2100 X 1000 mm) 
Porta simples, de abrir, em chapa metálica galvanizada, chapeada nas duas faces, espessura total 35 mm, marco em chapa dobrada galvanizada espessura 1,21mm, acabamento em esmalte sintético semi-brilhante, INTERLAC RE da "INTERNACIONAL” ou equivalente, cor prata.
PF 21-10




(2100 X 1000 mm) 
Porta simples, de abrir, em chapa metálica galvanizada, chapeada nas duas faces, espessura total 35 mm, marco em chapa dobrada galvanizada espessura 1,21mm, com visor redondo Ø 1.1/2”, fechamento em vidro cristal, 6 mm, acabamento em esmalte sintético semi-brilhante, INTERLAC RE da ‘INTERNACIONAL” ou equivalente, cor prata.

PF 21-9,0




(2100 X 900 mm) 
Porta simples, com folha de abrir, em chapa metálica galvanizada, chapeada nas duas faces, espessura total 35 mm, venezianas com aletas em chapa galvanizada na parte superior e inferior, conforme indicado em projeto, marco em chapa dobrada galvanizada espessura 1,21mm, acabamento em esmalte sintético semi-brilhante, INTERLAC RE da ‘INTERNACIONAL” ou equivalente, cor prata.
PF 21-15




(2100 X 1500 mm)

Porta dupla, com folhas de abrir, em chapa metálica galvanizada, chapeada nas duas faces, espessura total 35 mm, venezianas com aletas em chapa galvanizada na parte superior e inferior, conforme indicado em projeto, marco em chapa dobrada galvanizada espessura 1,21mm, acabamento em esmalte sintético semi-brilhante, INTERLAC RE da ‘INTERNACIONAL” ou equivalente, cor prata.
2.2.2.2 - Portão de Ferro com Tela

PF 21-24




(2100 X 2400 mm)

Portão duplo, com folhas de abrir, em perfis de aço galvanizado, fechamento em tela galvanizada malha de 25,4 x 25,4 mm, fios F 18 de 1,24 mm, acabamento em esmalte sintético semi-brilhante, INTERLAC RE da ‘INTERNACIONAL” ou equivalente, cor prata.

PF 30-30




(3000 X 3000 mm)

PF 45-45




(4500 X 4500 mm)

Portão duplo, com folhas de abrir, em perfis de aço galvanizado, fechamento em tela galvanizada malha de 25,4 x 25,4 mm, fios F 18 de 1,24 mm , base em chapa metálica 14, galvanizada, acabamento em esmalte sintético semi-brilhante, INTERLAC RE da ‘INTERNACIONAL” ou equivalente, cor prata.

2.2.2.3
Materiais
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de aço deverão respeitar as indicações do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de aço utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação sejam os contra marcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado à utilização de furador manual (punção).

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de aço destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um tratamento preliminar antioxidante adequado.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias.

Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.

2.2.2.4
Execução
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contra marcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

2.2.3
Esquadrias de Alumínio
2.2.3.1
Descrição
O conjunto das esquadrias a serem utilizadas, serão executadas em perfis extrudados de alumínio, linha Única, da ‘ALCOA” ou equivalente, com tratamento de superfície em pintura eletrostática a pó na cor branca para janelas em geral e anodização natural para portas. A tipologia das esquadrias deverá ser verificada conforme indicação em projeto pelas siglas “PA”, ”JA” e “VA”.

2.2.3.2
Portas de Alumínio

PA 16-10




(1600 X 1000 mm) 

PA 21-80




(  800 X 2100 mm)

PA 21-91




(  910 X 2100 mm)

PA 21-10




(1000 X 2100 mm)

Porta simples com folha de abrir, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com  sistema Thermal Break, conforme indicado em projeto.

PA 21-9




(  900 X 2100 mm)

Porta simples com folha de abrir e visor, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com sistema Thermal Break, fechamento do visor em vidro cristal, espessura 4 mm, conforme indicado em projeto.

PA 21-10




(1000 X 2100 mm)

Porta simples com folha de abrir e visores, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com sistema Thermal Break, fechamento do visores em vidro cristal, espessura 4 mm, conforme indicado em projeto.

PA 21-11




(1100 X 2100 mm)

PA 26-10




(1000 X 2600 mm)

Porta simples com folha de abrir e bandeira superior fixa, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com  sistema Thermal Break, fechamento da bandeira em vidro cristal, espessura de 6 mm, conforme indicado em projeto.

PA 26-10




(1000 X 2600 mm)

Porta simples com folha de abrir e bandeira superior fixa e visores, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com  sistema Thermal Break, fechamento da bandeira e visores em vidro cristal, espessura de 6 mm, conforme indicado em projeto.

PA 26-10




(1000 X 2600 mm)

Porta simples com folha de abrir, tipo veneziana, com bandeira fixa, perfis extrudados de alumínio, aletas de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com  sistema Thermal Break, fechamento da bandeira em vidro cristal, espessura de 6 mm, conforme indicado em projeto.

PA 21-12




(1200 X 2100 mm)

PA 24-15




(1500 X 2400 mm)

PA 30-30




(3000 X 3000 mm)

Porta dupla com folhas de abrir, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com sistema Thermal Break, conforme indicado em projeto.

PA 21-15`




(1500 X 2100 mm)

Porta dupla com folhas de abrir e visores, em perfis extrudados de alumínio, acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente, com  sistema Thermal Break, fechamento do visores em vidro cristal, espessura 6 mm, conforme indicado em projeto.

PA 40-41




(4000 X 4100 mm)

Portão duplo com folhas de abrir, em perfis extrudados de alumínio, tubos horizontais de 1”x 2”, espaçamento entre tubos de 3 cm,  acabamento anodizado natural, linha Única, da “ALCOA” ou equivalente. Prever tensor para regulagem e estabilização.

2.2.3.3
Janelas de Alumínio

JA 8-8





(  800 X 800 mm)

JA 9-9





(  900 X 900 mm)

JA 17-12




(1200 X 1700 mm)

Conjunto de caixilhos com sistemas compostos de abrir e tombar, em perfis de alumínio, pintura eletrostática a pó na cor branca, linha ÚNICA da "ALCOA" ou equivalente, com sistema Thermal Break, fechamento em vidro laminado incolor, espessura 8 mm.

JA 15-9




(  900 X 1500 mm)

OK 15-9




(  900 X 1500 mm)

JA 17-12




(1200 X 1700 mm)

Caixilho com sistemas compostos de abrir e tombar, bandeira fixa superior, constituído de perfis de alumínio, pintura eletrostática a pó na cor branca, linha ÚNICA da "ALCOA" ou equivalente, com sistema Thermal Break, fechamento em vidro laminado incolor, espessura 8 mm.

JA 12-12




(1200 X 1200 mm)

Caixilho com sistema abrir e folha fixa constituído de perfis de alumínio, pintura eletrostática a pó na cor branca, linha ÚNICA da "ALCOA" ou equivalente, com sistema Thermal Break, fechamento em vidro laminado incolor, espessura 8 mm.

2.2.3.4
Venezianas de Alumínio

VA 2.5-4.5




(  250 X  450 mm)

VA 2.7-6




(  270 X  600 mm)

VA 12-6




(1200 X 600 mm)

Venezianas constituídas de perfis e aletas de alumínio, tratamento de superfície com pintura eletrostática a pó na cor branca, linha ÚNICA da "ALCOA" ou equivalente.

2.2.3.5
Materiais
a)
Alumínio

Deverão ser utilizados na fabricação das esquadrias, perfis de liga de alumínio extrudado ASTM 6060 dureza T5, apropriado para anodização.

Os perfis deverão ser dimensionados para resistir às cargas originais do seu peso próprio, peso dos vidros e, principalmente, suportar carga de ventos.

b)
Gaxetas

As gaxetas serão todas de etilo-propileno (EPDM) em composição adequada, para proporcionar a dureza necessária para cada aplicação; serão fornecidas pelo fabricante das esquadrias, sendo aceitas as marcas Neoprene ou Baypreen.

c)
Chumbadores e Parafusos

Os chumbadores serão de aço, previamente fixados na alvenaria ou no concreto ou no aço.

Os parafusos para ligação entre peças de alumínio deverão ser liga do grupo Al-Mg-Si endurecidos por tratamento à temperatura elevada.

Os parafusos para ligação entre alumínio e aço serão de aço-cádmio, aço zincado ou latão.

Todos os parafusos deverão ser protegidos por verniz especial para evitar oxidação do material.

d)
Massa de Vedação

A massa de vedação, a ser empregada em todas as juntas de requadração ou partes sujeitas à infiltração, deverá ser à base de borracha de silicone, do tipo “SILASTIC 732” da “DOW-CORNING”  ou equivalente.

e)
Isolantes

Deverá ser rigorosamente evitado o contato direto entre peças metálicas e peças de alumínio. O isolamento será conseguido através da pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero, betume ou metalizante a zinco.

f)
Isolante Acústico

Os perfis indicados no projeto deverão ter seus vazios preenchidos com lã de rocha, densidade 80 kg/m³.

2.2.3.6
Execução e Montagem das Esquadrias
a)
Montagem dos Quadros

Os quadros deverão ser montados evitando o uso de parafusos ou rebites.  Quando isso não for possível, os parafusos ou rebites deverão apresentar ajustamento perfeito, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas nas linhas de junção.

Os detalhes das ligações por meio de parafusos deverão ser projetados, para que os mesmos fiquem invisíveis, e deverão constar dos projetos a serem submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Os quadros serão unidos por meio de parafusos auto-atarrachantes ou cantilhões de perfis de alumínio.

b)
Fixação das Esquadrias

As esquadrias serão fixadas por meio de parafusos aos chumbadores previamente instalados na estrutura e/ou paredes, tomadas às devidas precauções para isolamento do contato direto do alumínio com metais ferrosos.

2.2.3.7
Recomendações Finais
a)
Proteção do Alumínio

As peças de alumínio deverão ser protegidas com papel crepe para o transporte, manuseio e estocagem.  O papel somente deverá ser retirado na hora da montagem.  Deverão ser tomados os cuidados para não ferir as superfícies, especialmente durante as operações de transporte e desmontagem das esquadrias.

Recomenda-se, quando possível, que os caixilhos sejam montados somente após a conclusão dos serviços de massa.

Após a instalação das esquadrias, a superfície do alumínio será protegida pela aplicação de tinta-filme, a ser removida apenas ao final da obra.

b)
Montagem dos Vidros

A colocação dos vidros deverá ser feita de maneira a se evitar danos aos caixilhos.
2.2.4
Esquadrias de Madeira
2.2.4.1
Descrição
Em madeira serão executadas as esquadrias indicadas com a sigla “PM”.

2.2.4.2
Portas de Madeira
PM 21 -7




(2100 x  710 mm)

PM 21-8




(2100 x 810 mm)

PM 21-9




(2100 x 910 mm)

PM 21-10




(2100 x 1010 mm)

Porta simples com folha de abrir, estrutura costelada, encabeçamento em madeira maciça contra placada em compensado de cedro, espessura total 35 mm, revestida com laminado melamínico texturizado “FÓRMICA”, ref. L141 - Marfim Claro e guarnição em perfis de alumínio anodizado natural.

PM 21-7.1




(2100 x  710 mm)

Porta simples com folha de abrir, estrutura costelada, visor com fechamento em vidro, encabeçamento em madeira maciça contra placada em compensado de cedro, espessura total 35 mm, revestida com laminado melamínico texturizado “FÓRMICA”, ref. L141 - Marfim Claro e guarnição em perfis de alumínio anodizado natural.

2.2.4.3 - Execução
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das peças a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma madeira.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão executados conforme detalhes do projeto.

Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

2.2.5
Ferragens
2.2.5.1
Em Esquadrias de Madeira
As fechaduras e guarnições serão em latão da “DORMA”, "LA FONTE" e "PAPAIZ" ou equivalente, exceto indicação em contrário.

Portas PM 21-7 a PM 21-10 

Conjunto de fechadura de cilindro central, linha tubular da "LA FONTE" ou equivalente, ref. 7030, distância 70 mm, acabamento cromo acetinado.

Dobradiças 3” x 2 1/2”, ref. 1482 da "PAPAIZ".

2.2.5.2
Em Portas de Painel Estrutural
Fecho tipo tarjeta livre/ocupado com abertura de emergência e puxador.

Dobradiças automáticas de latão com ângulo de permanência de 25º (aberta para dentro) ou 0º (aberta para fora).

2.2.5.3
Esquadrias de Alumínio
As ferragens deverão ser conforme descrição a seguir:

a) Janelas Abrir e Tombar

Fecho de comando tipo alavanca em alumínio com contra fecho, bucha rosqueada de repuxo e parafusos, ref. FEC-152 (direito) e ref. FEC-155 (esquerdo) da “ALCOA” ou equivalente.

b) Braços de articulação para sistema abrir e tombar em alumínio, ref. BRA-626 da “ALCOA” ou equivalente. Portas

Fechadura de cilindro, ref. série 1330 para montantes estreitos da “LA FONTE”.

Maçanetas ref. 234 "LA FONTE"  e rosetas ref. 303, acabamento cromo acetinado.

Dobradiças de alumínio.

Fecho tipo unha de embutir “ALCOA”, ref. 335 (portas com folha dupla).

2.2.5.4
Esquadrias Metálicas
Todas as ferragens serão em latão ou aço no mesmo padrão das especificadas para a esquadrias de madeira.

Portas Simples
Fechadura de cilindro, ref. série 1330 para montantes estreitos da "LA FONTE".

Maçanetas ref. 234 e rosetas ref. 303 da "LA FONTE", acabamento cromo acetinado.

Dobradiças reforçadas 3 1/2" x 3" da "PAPAIZ".

Portas Duplas
Fechadura de cilindro tipo trava da "PAPAIZ" ou equivalente.

Dobradiças  2 1/2"  x  2"  da "PAPAIZ".

Fecho tipo alça.

2.2.5.5
Execução
Todas as ferragens para as esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. O assentamento de ferragens será procedido com particular cuidado pelo Construtor. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira, ou qualquer outro recurso.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do piso acabado.

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Para evitar escorrimento ou salpicaduras de tinta ou verniz em ferragens não destinadas à pintura serão adotadas as precauções recomendadas.

2.2.6
Divisórias
2.2.6.1
Divisórias em Laminado Melamínico Estrutural
2.2.6.2
Locais de Aplicação
Serão utilizadas divisórias em painel laminado melamínico e montantes em perfis de alumínio anodizado, sistema NEOCOM SYSTEM, modelo ALCOPLAC, da “NEOCON” ou equivalente, nos boxes de bacia, chuveiros e tapa vista de mictório dos sanitários.

2.2.6.3
Materiais
Painéis e portas em laminado estrutural TS 10 mm, acabamento dupla face texturizado, ref. Fórmica ou equivalente, cor marfim, cód. L141.

Perfis de alumínio, anodizados, na cor branca, ou pintura em tinta poliéster em pó eletrostático. 

Fecho de uso universal (deficientes físicos), sistema lingüeta deslizante, sinalização livre/ocupado e puxadores anatômicos (interno e externo).

Dobradiças automáticas tipo “self closing”, de alumínio regulável com ângulo de permanência de 30º (semi-aberta) ou 0º (fechada), 03 unidades por porta, reforçadas com duplo apoio no eixo de aço inox, articulado sobre buchas de nylon grafitado.

Fixadores de alumínio maciço em liga estrutural com travas de aço inoxidável com fenda interna sextavada.

2.2.6.4
Execução
Antes da montagem dos componentes, serão verificadas nos locais de aplicação das divisórias todas as medidas pertinentes às posições indicadas no projeto.

A fixação das divisórias será feita no piso através de cantoneiras de alumínio em liga estrutural e parafusos de latão cromado e buchas plásticas.

2.3
Vidros
2.3.1
Condições Gerais
Os vidros serão de qualidade adequada aos fins a que se destinam, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme e sem empenamentos.

obedecer aos requisitos da EB-92.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão executados de modo a protegê-los contra acidentes, utilizando embalagens apropriadas e evitando a estocagem em pilhas.

Deverão permanecer com suas etiquetas de fábrica, até serem instalados e inspecionados.

Fora as gaxetas, os demais componentes de vidraçaria e materiais de vedação, deverão chegar à obra em recipientes herméticos, lacrados e com a etiqueta do fabricante.

Os vidros serão fornecidos em dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas das esquadrias tiradas na obra e procurando sempre que possível evitar cortes no local de construção.

As placas de vidro serão cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, não podendo apresentar defeitos como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados, nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.  As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas de forma a se tornarem lisas e sem irregularidades.

2.3.2
Montagem
Deverá ser executada limpeza prévia dos vidros, antes de sua colocação.

As superfícies dos vidros deverão estar livres de umidade, óleo, graxa, e qualquer outro material estranho.

A colocação dos vidros em caixilhos de alumínio será feita na presença do executor dos caixilhos, observando-se o seguinte:

a) a película protetora dos caixilhos de alumínio será removida com auxílio de solventes;

b) antes da colocação do vidro, os cantos das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de uma espátula ou pistola apropriada;

c) após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm aproximadamente, do mastique sobre o encosto fixo do caixilho, fixando-se a gaxeta de neoprene sob pressão.

2.3.3
Materiais
Serão utilizados os seguintes tipos de vidros:

2.3.3.1
Vidro Laminado para caixilhos
Vidro laminado, incolor, espessura 8 mm, composto por vidro cristal plano incolor 3 mm, lâmina de polivinil butiral de 0,76mm incolor e vidro cristal plano incolor 4 mm.

2.4
Coberturas Metálicas
2.4.1
Cobertura em Telhas Duplas Alumínio

2.4.1.1
Locais de Aplicação
As coberturas metálicas indicadas em projeto, serão executadas com telhas duplas de alumínio pré pintadas na cor branca, zipadas, contínuas, sem emendas e sem furos, sistema BEMO ISOROOF TERMO ISOLANTE, da "BEMO", ou equivalente, e núcleo para isolamento termo-acústico em lã de rocha com espessura de 50 mm.

2.4.1.2
Materiais
Telhas superiores em alumínio, pré pintadas na cor branca, zipadas, contínuas, sem emendas e sem furos – garantindo total estanqueidade -, largura de 305 mm / altura de 65 mm, espessura de 1,0 mm, em liga H 3105 com têmpera, sistema BEMO ISOROOF TERMO ISOLANTE.

Aplicação em toda a superfície da telha superior, após a montagem, de revestimento de resina acrílica a base de água, saturado com cerâmica sintética, com baixo valor de condutibilidade térmica, baixa absorvitância, alta refletividade, alta emissividade, resistente às irradiações ultravioleta e infravermelho e, resistente à atmosfera química agressiva.
Distanciadores: estacionários - garantindo dilatações adequadas das telhas, em alumínio extrudado, H = 120 mm, em liga estrutural.

Isolamento: lã de rocha, espessura de 50 mm, densidade 32 kgf/m³.

Barreira de vapor: em polietileno, espessura de 0,15 mm.

Telhas inferiores: bandejas ISOROOF, em alumínio envernizado, espessura de 1,0 mm, em liga H 3105 com têmpera.

Parafusos de fixação: tipo autoperfurantes, com revestimento “Climaseal”.

Núcleo para isolamento termo-acústico em lã de rocha com espessura de 50 mm.

Rufos, contra-rufos, e pingadeiras do Sistema "BEMO".

Acessórios de fixação

2.4.1.3
Execução
As telhas serão fixadas sobre terças da estrutura metálica.

O projeto executivo, fornecimento e montagem da cobertura deverão ficar a cargo do fabricante e deverão ter a aprovação da FISCALIZAÇÃO.

2.4.2
Fechamento Vertical 

2.4.2.1
Locais de Aplicação
Os fechamentos verticais indicados em projeto, serão executados com painéis de material composto de alumínio (ACM), tipo Alucobond, da Alcan ou equivalente.

2.4.2.2
Materiais
Painel de Alumínio Composto (ACM), Alucobond ou equivalente, constituídos por duas lâminas de alumínio de 0,5mm de espessura e um núcleo de polietileno de baixa densidade, com espessura final de 4 mm. Acabamento termolacado a quente com o sistema de resinas de PVDF,  Fluoreto de Polivinilideno - Kynar 500® (70%), com duas camadas repelentes a poeira e anti-pichação.

Cores Silver Metalic, Red e White, dimensões e locais de aplicação conforme indicado em projeto.

Estrutura de suporte em perfis metálicos.

Silicone para preenchimento das juntas (na cor do painel).

2.4.2.3
Execução
A estrutura para suporte dos painéis deverá ser ancorada em estrutura metálica.

As juntas dos painéis deverão ser preenchidas com silicone na cor do painel.
2.5
Revestimento de Pisos
2.5.1
Cimentado Desempenado
2.5.1.1
Locais de Aplicação
Executado com argamassa traço 1:3 , cimento e areia sobre contra piso ou laje de concreto, com acabamento em cimento queimado sem corante.

Executado com argamassa traço 1:3, cimento e areia, sobre contra piso ou laje de concreto, e nos locais indicados em projeto.

2.5.1.2
Materiais
Cimento Portland

Areia média 

Água potável

Juntas plásticas em poliestireno de alto impacto cor cinza, dimensões 3 x 20 mm.

2.5.1.3

Execução
A superfície da base deverá ser perfeitamente limpa, com abundante lavagem com água potável e cuidadosa varrição, imediatamente antes do lançamento da argamassa.

As juntas formarão painéis com dimensões em torno de 1.25 x 1.25m.

Se a superfície da base não apresentar rugosidade suficiente, deverá ser executado, previamente, um chapisco de cimento e areia grossa, traço 1:3.

O cimentado deverá ser lançado após a cura da base desse chapisco.

Durante os primeiros sete dias após a execução, a superfície deverá ser mantida sob umidade permanente, a fim de promover a sua perfeita cura.

A espessura mínima será de 20 mm.  Para espessuras acima de 30 mm o cimentado deverá ser executado em duas camadas.

O cimentado será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. com acabamentos camurçado e liso.

2.5.2
Argamassa de Regularização de Base

2.5.2.1
Locais de Aplicação
Será utilizada como preparação de base para outros revestimentos, tais como aqueles assentados com cimento colante ou outros adesivos, indicados no projeto de arquitetura.

2.5.2.2
Execução
As superfícies a serem regularizadas deverão se apresentar limpas, isentas de pó, óleo, graxas, gorduras ou restos de obra.

Na impossibilidade do acima disposto, deverá ser providenciado um jateamento com água ou mesmo o apicoamento das superfícies.

A argamassa de regularização será constituída de cimento e areia no traço 1:3.

O nivelamento será feito por meio de gabarito constituído de pequenas chapas de madeira assentadas em pontos estratégicos e perfeitamente niveladas.  Deverão ser observados os caimentos para os ralos.

O acabamento será conseguido pelo sarrafeamento das superfícies e alisamento com desempenadeira de madeira.

2.5.3
Piso Cerâmico
2.5.3.1
Locais de Aplicação
Será utilizado nos pisos de sanitários de serviço indicados no projeto de arquitetura.

2.5.3.2
Materiais
Cerâmica “PORTOBELLO”, ou equivalente, 40 x 40 cm, Laser Cinza.

Argamassa adesiva especial pré-fabricada tipo cimento colante da “QUARTZOLIT”, ou equivalente.

Argamassa pré-fabricada para rejuntamento.

Água potável.

2.5.3.3
Execução
As peças cerâmicas serão cuidadosamente escolhidas no canteiro de obras, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

Quanto à calibragem admite-se uma discrepância de bitola da ordem de 1 a 2 mm, sendo imprescindível, dessa forma, que se proceda a uma cuidadosa seleção e classificação do material.

As superfícies dos pisos onde serão assentados às cerâmicas deverão estar limpas e isentas de incrustações. Estas superfícies deverão ter sido preparadas conforme o disposto no item 01.09 e observados os caimentos e rebaixos previstos no projeto, sem ondulações ou depressões visíveis. 

As peças cerâmicas deverão estar limpas, isentas de materiais estranhos e serão assentes a seco, sem imersão prévia em água. 

Na aplicação das peças cerâmicas será utilizada argamassa adesiva especial pré-fabricada do tipo cimento colante, misturada na proporção de 3 partes de pó para cada parte de água, em volume. Os materiais deverão ser bem amassados e a argamassa resultante permanecerá em repouso por 15 minutos e reamassada antes do uso. A argamassa será preparada em pequenas quantidades, o suficiente para utilização por no máximo 3 horas. 

A argamassa deverá ser aplicada diretamente sobre a camada de regularização desempenada e alinhada com o lado denteado de uma desempenadeira de aço, provocar o aparecimento de sulcos e cordões paralelos para melhor fixação. 

As cerâmicas serão assentadas diretamente sobre esta argamassa, com juntas alinhadas sempre a partir dos acessos visíveis e com peças inteiras. 

As juntas deverão ser uniformes, com aproximadamente 3 a 4 mm de espessura, o que poderá ser obtido com o uso de linha de nylon. 

Se por demora de aplicação ou condições climáticas desfavoráveis, ocorrer uma leve película sobre a superfície da argamassa aplicada, denotando o início de secagem em prejuízo da aderência, deve-se umedecer a superfície levemente com brocha. Em dias quentes ou vento forte, é recomendável umedecer a base antes do início da aplicação do adesivo. 

O revestimento das paredes em locais previstos para receber pisos cerâmicos deverá ser executado previamente para permitir os arremates. 

O posicionamento dos elementos das instalações elétricas e hidráulicas deverá ser feito com a devida antecedência para que não haja interferência ou descontinuidade nos trabalhos. 

As peças a serem utilizadas em arremates deverão ser cortadas com ferramentas adequadas, não devendo apresentar rachaduras ou emendas. As bordas de corte serão tratadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 

Após 48 horas do assentamento, deverá ser verificada a perfeição dos trabalhos, percutindo-se uma a uma as peças cerâmicas e procedendo-se a imediata substituição daquelas que denotarem pouca aderência ou que se apresentem lascadas, trincadas ou quebradas. A substituição deverá obedecer ao mesmo critério do assentamento inicial. 

Considerando aceitável o revestimento, proceder-se-á ao rejuntamento com pasta obtida com a hidratação de argamassa pré-fabricada especial para este fim, na cor cinza.

Esta pasta será espalhada pela superfície notadamente sobre as juntas e, pressionada com o auxílio de espátula ou rodo de borracha.

Com a completa secagem do rejuntamento, verificadas e corrigidas as eventuais falhas ou defeitos de coloração as superfícies deverão ser completamente limpas com pano seco ou estopa limpa e palha de aço fina.

As sobras de ponta de rejuntamento secas e endurecidas não poderão voltar a ser utilizadas.

Os caimentos dos pisos serão testados pelo derramamento de água limpa, que deverá escoar normalmente para os ralos, sem o que os pisos não poderão ser aceitos.
Aceitos os pisos, estes deverão ser protegidos até a total liberação ao uso enquanto se desenvolverem outros serviços no local.

2.5.4
Piso Cerâmico Industrial
2.5.4.1
Locais de Aplicação
Será utilizado nos laboratórios e ambientes indicados no projeto de arquitetura.

2.5.4.2
Materiais
Cerâmica tipo industrial, extrudada, linha Gresset da “GAIL”, ou equivalente, formato 1009, dim. 240 x 116, esp. 17 mm, cor 1001 cinza claro.

Argamassa adesiva especial pré-fabricada tipo cimento colante da “QUARTZOLIT”, ou equivalente. 


Argamassa pré-fabricada para rejuntamento.


Água potável.

2.5.4.3
Execução
As peças cerâmicas serão cuidadosamente escolhidas no canteiro de obras, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

Quanto à calibragem admite-se uma discrepância de bitola da ordem de 1 a 2 mm, sendo imprescindível, dessa forma, que se proceda a uma cuidadosa seleção e classificação do material.

As superfícies dos pisos onde serão assentados às cerâmicas deverão estar limpas e isentas de incrustações. Estas superfícies deverão ter sido preparadas conforme o disposto no item 01.09 e observados os caimentos e rebaixos previstos no projeto, sem ondulações ou depressões visíveis. 

As peças cerâmicas deverão estar limpas, isentas de materiais estranhos e serão assentes a seco, sem imersão prévia em água. 

Na aplicação das peças cerâmicas será utilizada argamassa adesiva especial pré-fabricada do tipo cimento colante, misturada na proporção de 3 partes de pó para cada parte de água, em volume. Os materiais deverão ser bem amassados e a argamassa resultante permanecerá em repouso por 15 minutos e reamassada antes do uso. A argamassa será preparada em pequenas quantidades, o suficiente para utilização por no máximo 3 horas. 

A argamassa deverá ser aplicada diretamente sobre a camada de regularização desempenada e alinhada com o lado denteado de uma desempenadeira de aço, provocar o aparecimento de sulcos e cordões paralelos para melhor fixação. 

As cerâmicas serão assentadas diretamente sobre esta argamassa, com juntas alinhadas sempre a partir dos acessos visíveis e com peças inteiras. 

As juntas deverão ser uniformes, com aproximadamente 3 a 4 mm de espessura, o que poderá ser obtido com o uso de linha de nylon. 

Se por demora de aplicação ou condições climáticas desfavoráveis, ocorrer uma leve película sobre a superfície da argamassa aplicada, denotando o início de secagem em prejuízo da aderência, deve-se umedecer a superfície levemente com brocha. Em dias quentes ou vento forte, é recomendável umedecer a base antes do início da aplicação do adesivo. 

O revestimento das paredes em locais previstos para receber pisos cerâmicos deverá ser executado previamente para permitir os arremates. 

O posicionamento dos elementos das instalações elétricas e hidráulicas deverá ser feito com a devida antecedência para que não haja interferência ou descontinuidade nos trabalhos. 

As peças a serem utilizadas em arremates deverão ser cortadas com ferramentas adequadas, não devendo apresentar rachaduras ou emendas. As bordas de corte serão tratadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 

Após 48 horas do assentamento, deverá ser verificada a perfeição dos trabalhos, percutindo-se uma a uma as peças cerâmicas e procedendo-se a imediata substituição daquelas que denotarem pouca aderência ou que se apresentem lascadas, trincadas ou quebradas. A substituição deverá obedecer ao mesmo critério do assentamento inicial. 

Considerando aceitável o revestimento, proceder-se-á ao rejuntamento com pasta obtida com a hidratação de argamassa pré-fabricada especial para este fim, na cor cinza.

Esta pasta será espalhada pela superfície notadamente sobre as juntas e, pressionada com o auxílio de espátula ou rodo de borracha.

Com a completa secagem do rejuntamento, verificadas e corrigidas as eventuais falhas ou defeitos de coloração as superfícies deverão ser completamente limpas com pano seco ou estopa limpa e palha de aço fina.

As sobras de ponta de rejuntamento secas e endurecidas não poderão voltar a ser utilizadas.

Os caimentos dos pisos serão testados pelo derramamento de água limpa, que deverá escoar normalmente para os ralos, sem o que, os pisos não serão aceitos.
Aceitos os pisos, estes deverão ser protegidos até a total liberação ao uso enquanto se desenvolverem outros serviços no local.

2.5.5
Piso Autonivelante 
2.5.5.1
Locais de Aplicação
Será utilizado nos ambientes indicados no projeto de arquitetura.

2.5.5.2
Materiais
Piso autonivelante a base de resina polieuretânica, de alta resistência, a abrasão, resistência a ataques químicos, impermeável, esp. 3 mm, cor .branca, ref. Durocolor ou equivalente.

2.5.5.3
Execução
Para a aplicação com segurança dos revestimentos é necessário que o substrato (base de aplicação), apresente-se seco, com grau de umidade inferior a 5%, com resistência compatível com a intensidade de carga de utilização (mínimo de 200 kgf/cm²), isento de contaminações de qualquer natureza, com estrutura integra, superfície com acabamento uniforme de textura fina e com boa planicidade.

O substrato seja novo ou em uso, deve ser preparado mecanicamente com o uso de politriz com pedra abrasiva ou diamantada, (se for o caso), lixação pesada ou jateamento abrasivo, como o jateamento cativo de granalhas de aço, objetivando abertura de porosidade superficial, fundamental para uma boa aderência do revestimento.

É também possível promover porosidade no substrato com ataque químico, (ácido muriático/clorídrico), seguido de lavagem e neutralização do ph.

Substratos que apresentam avarias, como trincas, buracos ou ondulações, deverão ser previamente tratados com o material adequado para cada caso.

Também deverão ser reparados esborcimentos de juntas com a execução de lábios poliméricos, seguido do preenchimento das mesmas com epóxi ou poliuretano semi-rígido, ou com mastique de poliuretano em função da intensidade de movimentação.

Pavimentos de concreto em contato com o solo devem ser executados sobre lona plástica (membrana de polietileno), preferencialmente colocada dupla, de forma  ortogonal, com transpasse de 0,50m entre rolos, servindo como barreira de umidade e vapor d’água, impedindo a ocorrência de pressão negativa sob revestimento e conseqüente descolamento e formação de bolhas de umidade.

2.5.6
Porcelanato Polido
2.5.6.1
Locais de Aplicação
Será utilizado nos porcelanato nos locais indicados no projeto de arquitetura.

2.5.6.2
Materiais
Porcelanato em placas de 45 X 45 cm, acabamento polido, linha Progetto, cor Nanto, Ref. PORTOBELLO”, ou equivalente.

Argamassa adesiva especial pré-fabricada tipo cimento colante da “QUARTZOLIT”, ou equivalente.

Argamassa pré-fabricada para rejuntamento.

Água potável.

2.5.6.3

Execução
As peças de porcelanato serão cuidadosamente escolhidas no canteiro de obras, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

Quanto à calibragem admite-se uma discrepância de bitola da ordem de 1 a 2 mm, sendo imprescindível, dessa forma, que se proceda a uma cuidadosa seleção e classificação do material.

As superfícies dos pisos onde serão assentados as placas de porcelanato, deverão estar limpas e isentas de incrustações. Estas superfícies deverão ter sido preparadas conforme o disposto no item 01.09 e observados os caimentos e rebaixos previstos no projeto, sem ondulações ou depressões visíveis. 

As peças de porcelanato deverão estar limpas, isentas de materiais estranhos e serão assentes a seco, sem imersão prévia em água. 

Na aplicação das peças de porcelanato será utilizada argamassa adesiva especial pré-fabricada do tipo cimento colante, misturada na proporção de 3 partes de pó para cada parte de água, em volume. Os materiais deverão ser bem amassados e a argamassa resultante permanecerá em repouso por 15 minutos e reamassada antes do uso. A argamassa será preparada em pequenas quantidades, o suficiente para utilização por no máximo 3 horas. 

A argamassa deverá ser aplicada diretamente sobre a camada de regularização desempenada e alinhada com o lado denteado de uma desempenadeira de aço, provocar o aparecimento de sulcos e cordões paralelos para melhor fixação. 

As placas de porcelanato serão assentadas diretamente sobre esta argamassa, com juntas alinhadas sempre a partir dos acessos visíveis e com peças inteiras. 

As juntas deverão ser uniformes, com aproximadamente 3 a 4 mm de espessura, o que poderá ser obtido com o uso de linha de nylon. 

Se por demora de aplicação ou condições climáticas desfavoráveis, ocorrer uma leve película sobre a superfície da argamassa aplicada, denotando o início de secagem em prejuízo da aderência, deve-se umedecer a superfície levemente com brocha. Em dias quentes ou vento forte, é recomendável umedecer a base antes do início da aplicação do adesivo. 

O posicionamento dos elementos das instalações elétricas e hidráulicas deverá ser feito com a devida antecedência para que não haja interferência ou descontinuidade nos trabalhos. 

As peças a serem utilizadas em arremates deverão ser cortadas com ferramentas adequadas, não devendo apresentar rachaduras ou emendas. As bordas de corte serão tratadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 

Após 48 horas do assentamento, deverá ser verificada a perfeição dos trabalhos, percutindo-se uma a uma as peças de porcelanato e procedendo-se a imediata substituição daquelas que denotarem pouca aderência ou que se apresentem lascadas, trincadas ou quebradas. A substituição deverá obedecer ao mesmo critério do assentamento inicial. 

Considerando aceitável o revestimento, proceder-se-á ao rejuntamento com pasta obtida com a hidratação de argamassa pré-fabricada especial para este fim, na cor cinza.

Esta pasta será espalhada pela superfície notadamente sobre as juntas e, pressionada com o auxílio de espátula ou rodo de borracha.

Com a completa secagem do rejuntamento, verificadas e corrigidas as eventuais falhas ou defeitos de coloração as superfícies deverão ser completamente limpas com pano seco ou estopa limpa e palha de aço fina.

As sobras de ponta de rejuntamento secas e endurecidas não poderão voltar a ser utilizadas.

Os caimentos dos pisos serão testados pelo derramamento de água limpa, que deverá escoar normalmente para os ralos, sem que os pisos não serão aceitos.
Aceitos os pisos, estes deverão ser protegidos até a total liberação ao uso enquanto se desenvolverem outros serviços no local.

2.5.7
Porcelanato Natural

2.5.7.1
Locais de Aplicação
Será utilizado nos porcelanato nos locais indicados no projeto de arquitetura.

2.5.7.2
Materiais
Porcelanato em placas de 45 X 45 cm, acabamento natural, linha Progetto, cor Dolmen, Ref. PORTOBELLO”, ou equivalente.

Argamassa adesiva especial pré-fabricada tipo cimento colante da “QUARTZOLIT”, ou equivalente.

Argamassa pré-fabricada para rejuntamento.

Água potável.

2.5.7.3
Execução
As peças de porcelanato serão cuidadosamente escolhidas no canteiro de obras, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

Quanto à calibragem admite-se uma discrepância de bitola da ordem de 1 a 2 mm, sendo imprescindível, dessa forma, que se proceda a uma cuidadosa seleção e classificação do material.

As superfícies dos pisos onde serão assentados as placas de porcelanato, deverão estar limpas e isentas de incrustações. Estas superfícies deverão ter sido preparadas conforme o disposto no item 01.09 e observados os caimentos e rebaixos previstos no projeto, sem ondulações ou depressões visíveis. 

As peças de porcelanato deverão estar limpas, isentas de materiais estranhos e serão assentes a seco, sem imersão prévia em água. 

Na aplicação das peças de porcelanato será utilizada argamassa adesiva especial pré-fabricada do tipo cimento colante, misturada na proporção de 3 partes de pó para cada parte de água, em volume. Os materiais deverão ser bem amassados e a argamassa resultante permanecerá em repouso por 15 minutos e reamassada antes do uso. A argamassa será preparada em pequenas quantidades, o suficiente para utilização por no máximo 3 horas. 

A argamassa deverá ser aplicada diretamente sobre a camada de regularização desempenada e alinhada com o lado denteado de uma desempenadeira de aço, provocar o aparecimento de sulcos e cordões paralelos para melhor fixação. 

As placas de porcelanato serão assentadas diretamente sobre esta argamassa, com juntas alinhadas sempre a partir dos acessos visíveis e com peças inteiras. 

As juntas deverão ser uniformes, com aproximadamente 3 a 4 mm de espessura, o que poderá ser obtido com o uso de linha de nylon. 

Se por demora de aplicação ou condições climáticas desfavoráveis, ocorrer uma leve película sobre a superfície da argamassa aplicada, denotando o início de secagem em prejuízo da aderência, deve-se umedecer a superfície levemente com brocha. Em dias quentes ou vento forte, é recomendável umedecer a base antes do início da aplicação do adesivo. 

O posicionamento dos elementos das instalações elétricas e hidráulicas deverá ser feito com a devida antecedência para que não haja interferência ou descontinuidade nos trabalhos. 

As peças a serem utilizadas em arremates deverão ser cortadas com ferramentas adequadas, não devendo apresentar rachaduras ou emendas. As bordas de corte serão tratadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 

Após 48 horas do assentamento, deverá ser verificada a perfeição dos trabalhos, percutindo-se uma a uma as peças de porcelanato e procedendo-se a imediata substituição daquelas que denotarem pouca aderência ou que se apresentem lascadas, trincadas ou quebradas. A substituição deverá obedecer ao mesmo critério do assentamento inicial. 

Considerando aceitável o revestimento, proceder-se-á ao rejuntamento com pasta obtida com a hidratação de argamassa pré-fabricada especial para este fim, na cor cinza.

Esta pasta será espalhada pela superfície notadamente sobre as juntas e, pressionada com o auxílio de espátula ou rodo de borracha.

Com a completa secagem do rejuntamento, verificadas e corrigidas as eventuais falhas ou defeitos de coloração as superfícies deverão ser completamente limpas com pano seco ou estopa limpa e palha de aço fina.

As sobras de ponta de rejuntamento secas e endurecidas não poderão voltar a ser utilizadas.

Os caimentos dos pisos serão testados pelo derramamento de água limpa, que deverá escoar normalmente para os ralos, sem que os pisos não poderão ser aceitos.

Aceitos os pisos, estes deverão ser protegidos até a total liberação ao uso enquanto se desenvolverem outros serviços no local.

2.6
Revestimento de Paredes
2.6.1
Chapisco com Argamassa de Cimento e Areia
2.6.1.1
Locais de Aplicação
Todas as alvenarias internas, bem como, as superfícies de concreto previstas para posterior revestimento de qualquer tipo (massa única, massa fina, azulejos, cerâmicas, etc.) receberão chapisco comum com argamassa de cimento e areia.

2.6.1.2
Materiais
Cimento Portland.

Areia Grossa.

Água Potável.

2.6.1.3
Execução
Antes do início do revestimento das paredes, estas deverão ser limpas à vassoura ou escova e abundantemente molhadas, sendo obrigatório o uso de mangueiras de jato contínuo, para o total umedecimento das superfícies a revestir.

As superfícies das alvenarias internas e de concreto receberão a aplicação de uma camada de chapisco constituído do lançamento vigoroso a colher da argamassa de cimento e areia grossa no traço em volume de 1:3. com espessura máxima de 5 mm.

A argamassa deverá ser suficientemente fluída para garantir o lançamento manual e a aderência inicial.

2.6.2
Emboço com Massa Pronta
2.6.2.1
Locais de Aplicação
Todas as alvenarias e lajes internas previstas para receberem revestimentos cerâmicos, pastilhas, azulejos e pintura indicadas no projeto serão emboçadas com massa pronta.

2.6.2.2
Materiais
Massa pronta fino acabamento "MINERCAL" ou equivalente.

Água Potável.

2.6.2.3
Execução
Após a pega completa da argamassa de assentamento das alvenarias e do chapisco prévio e embutidas todas as tubulações, deverá ser aplicada uma camada de argamassa pronta de cimento, cal em pasta e areia, com espessura máxima de 15 mm.

A argamassa deverá ser fortemente comprimida contra as superfícies e sarrafeada, tendo como gabaritos faixas “mestras” verticais, executadas, previamente, com o mesmo tipo de argamassa.

O paramento final deverá apresentar superfície áspera ou “riscada” para melhorar a aderência do revestimento final e perfeitamente lisa para receber pintura.

O aspecto final deve apresentar-se uniforme, sem falhas, fissuras de retração ou descontinuidades, resultando em superfície absolutamente plana.
É vedado o uso de cal na argamassa.

2.6.3
Revestimento de Paredes com Azulejos

2.6.3.1
Locais de Aplicação
Serão revestidas com azulejos as paredes internas dos Sanitários e Vestiários de Serviço indicadas no projeto.

2.6.3.2
Materiais

Azulejos “ELIANE” ou equivalente, 20 x 20 cm, linha Forma Slim, extra, liso, brilhante, cor branca.

Argamassa adesiva especial pré-fabricada para assentamento de azulejos tipo cimento colante da "QUARTZOLIT".

Argamassa pré-fabricada para rejuntamento na cor branca.

Água Potável.

2.6.3.3
Execução
Os azulejos serão cuidadosamente escolhidos, no canteiro de obras, quanto à qualidade, calibragem e desempeno, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

Quanto à calibragem admite-se uma discrepância de bitola da ordem de 1 a 2 mm, sendo imprescindível, dessa forma, que se proceda a uma cuidadosa seleção e classificação do material.

As superfícies das paredes onde serão assentados os azulejos deverão estar limpas, isentas de incrustações. Estas superfícies deverão ter sido previamente preparadas conforme o disposto nos itens 01.06.01 e 01.06.02 e, perfeitamente aprumadas e niveladas, sem ondulações ou depressões visíveis.

Os azulejos deverão estar limpos, isentos de materiais estranhos e deverão ser assentados a seco, sem imersão prévia em água.

Na aplicação dos azulejos será utilizada argamassa adesiva especial pré-fabricada do tipo "cimento colante", misturada na proporção de 4 partes de pó para cada parte de água (em volume).

Os materiais deverão ser bem amassados e a argamassa resultante permanecerá em repouso por 15 minutos e reamassada antes do uso. A argamassa deverá ser preparada em pequenas quantidades, o suficiente para ser utilizada por um período máximo de 3 horas.

A argamassa deverá ser aplicada diretamente sobre o emboço com o lado liso de uma desempenadeira de aço numa espessura de 3 mm a 4 mm. Em seguida, com o lado denteado da desempenadeira, provocar o aparecimento de sulcos e cordões paralelos para melhor fixação.

Com esses cordões ainda frescos, efetua-se o assentamento dos azulejos, batendo-se um a um como no processo tradicional. A espessura final da camada entre os azulejos e o emboço será de 1 mm a 2 mm.

As juntas serão corridas, uniformes e rigorosamente alinhadas em nível e prumo. A espessura das juntas será de 2 mm.

Decorridas 72 horas do assentamento, iniciá-se a operação do rejuntamento, o que será efetuado com pasta de argamassa pré-fabricada.

As eventuais sobras de pasta de rejuntamento secas e endurecidas não poderão, em hipótese alguma, serem reutilizadas.

Quando necessário, os cortes e os furos, dos azulejos só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.

2.6.4
Revestimento de Paredes Cerâmica industrial
2.6.4.1
Locais de Aplicação
Serão revestidas com cerâmica industrial as paredes indicadas em projeto

2.6.4.2
Materiais

Cerâmica tipo industrial, extrudada, linha Gresset da “GAIL”, ou equivalente, formato 1009, dim. 240 x 116, esp. 9 mm, cor 2250.

Argamassa adesiva especial pré-fabricada tipo cimento colante da “QUARTZOLIT”, ou equivalente. 

Argamassa pré-fabricada para rejuntamento.

Água potável.

2.6.4.3
Execução
As placas de cerâmica industrial, serão cuidadosamente escolhidas, no canteiro de obras, quanto à qualidade, calibragem e desempenho, sendo descartadas todas as peças que demonstrarem defeitos de superfície, discrepância de bitola ou empeno.

Quanto à calibragem admite-se uma discrepância de bitola da ordem de 1 a 2 mm, sendo imprescindível, dessa forma, que se proceda a uma cuidadosa seleção e classificação do material.

As superfícies das paredes onde serão assentadas as placas de cerâmica industrial, deverão estar limpas, isentas de incrustações. Estas superfícies deverão ter sido previamente preparadas conforme o disposto nos itens 01.06.01 e 01.06.02 e, perfeitamente aprumadas e niveladas, sem ondulações ou depressões visíveis.

As placas de cerâmica industrial, deverão estar limpas, isentas de materiais estranhos e deverão ser assentadas a seco, sem imersão prévia em água.

Na aplicação das placas de cerâmica industrial, será utilizada argamassa adesiva especial pré-fabricada do tipo "cimento colante", misturada na proporção de 4 partes de pó para cada parte de água (em volume).

Os materiais deverão ser bem amassados e a argamassa resultante permanecerá em repouso por 15 minutos e reamassada antes do uso. A argamassa deverá ser preparada em pequenas quantidades, o suficiente para ser utilizada por um período máximo de 3 horas.

A argamassa deverá ser aplicada diretamente sobre o emboço com o lado liso de uma desempenadeira de aço numa espessura de 3 mm a 4 mm. Em seguida, com o lado denteado da desempenadeira, provocar o aparecimento de sulcos e cordões paralelos para melhor fixação.

Com esses cordões ainda frescos, efetua-se o assentamento das placas de cerâmica industrial, batendo-se um a um como no processo tradicional. A espessura final da camada entre os azulejos e o emboço será de 1 mm a 2 mm.

As juntas serão corridas, uniformes e rigorosamente alinhadas em nível e prumo. A espessura das juntas será de 2 mm.

Decorridas 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será efetuado com pasta de argamassa pré-fabricada.

As eventuais sobras de pasta de rejuntamento secas e endurecidas não poderão, em hipótese alguma, serem reutilizadas.

Quando necessário, os cortes e os furos, das placas de cerâmica industrial, só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.
2.7
Revestimentos de Forros

2.7.1
Condições Gerais

Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas.

Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro.

Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um sistema não prejudique o outro em eventuais modificações. 

Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas.

Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.

2.7.2
Forro de Fibra Mineral

2.7.2.1
Locais de Aplicação

Será utilizado nos locais indicados no projeto de arquitetura.

2.7.2.2
Materiais

Placas termo acústicas de fibra mineral moduladas úmidas, ARMSTRONG SAHARA da "HUNTER DOUGLAS", ou equivalente, borda Square Tegular, cor branca, modulação 625 x 625 x 16 mm.

Perfis de sustentação em aço zincado seção "T" invertidos, pintados em epóxi-poliéster na cor branca.

Tirantes com reguladores de nível.

As peças de forro de fibra mineral serão de procedência conhecida e idônea e deverão apresentar espessura uniforme, faces placas e arestas vivas, bordas bisotadas.  O armazenamento será realizado em local coberto e seco, de modo a evitar a umidade e o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

2.7.2.3
Execução

A fixação do forro será através de tirantes com reguladores de nível que deverão ser atirantados à estrutura.

Cuidados especiais deverão ser observados quando da execução do forro para que os níveis obedeçam rigorosamente ao projeto de arquitetura.

A montagem do forro deverá obedecer às especificações do fabricante.
2.8
Pinturas

2.8.1
Condições Gerais

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada depois de obedecido um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

2.8.2
Pintura Esmalte Sintético

2.8.2.1
Locais de Aplicação

Superfícies metálicas indicadas no projeto.

2.8.2.2
Materiais

Tinta esmalte sintético semi-brilhante INTERLAC RE da “INTERNATIONAL” ou equivalente, na cor branca.

Tinta esmalte sintético semi-brilhante INTERLAC RE da “INTERNATIONAL” ou equivalente, na cor marfim claro.

· Primer Interprime CPA.

· Primer Epóxi Isocianato GALVERETTE.

· Massa sintética.

2.8.2.3
Execução

Os procedimentos abaixo deverão ser observados quando da aplicação do esmalte alquídico nas superfícies metálicas galvanizadas.

a) toda a superfície metálica será completamente limpa com solvente GTA 007 e lixada com lixa # 180;

b) limpas e secas as superfícies, aplicar uma demão de primer de aderência, GALVERETTE a 15 micrômetros;

c) após a secagem do primer de aderência aplicar uma demão de 35 micrômetros de primer Interprime CPA 782;

d) após a secagem do primer alquídico deverá ser dado o acabamento final com duas demãos de 30 micrômetros cada da tinta.

2.8.3
Pintura Acrílica

2.8.3.1
Locais de Aplicação

Paredes e tetos indicados no projeto.

2.8.3.2
Materiais

· Tinta acrílica semi-brilho Coralplus da “CORAL” ou equivalente, cor 025 - branco.

· Tinta acrílica fosca Coralplus da “CORAL” ou equivalente, na cor 025 - branco.

· Tinta acrílica semi-brilho Rekolor da "RENNER" ou equivalente na cor - Deep Henna 16A - 1A.

· Massa acrílica.

· Fundo preparador de paredes.

2.8.3.3
Execução

Os procedimentos abaixo deverão ser observados quando da aplicação da pintura sobre as superfícies emboçadas e emassadas:

a) serão removidas as manchas de: óleo, graxa, mofo e outras porventura existentes, com detergente apropriado;

b) lixamento leve e remoção do pó ou partículas soltas;

c) uma demão de fundo preparador de paredes;

d) decorridas 24 (vinte e quatro) horas da aplicação do fundo, deverá ser feita a aplicação da massa acrílica, a ser executada com espátula ou desempenadeira de aço, em camada fina; 

e) após 24 (vinte e quatro) horas, no mínimo, da aplicação da massa, lixamento, com lixa fina e remoção do pó com espanador;

f) após 12 (doze) horas, aplicação de 2 (duas) demãos de acabamento, a rolo, da tinta. Entre as 2 (duas) demãos haverá um intervalo mínimo de 24 (vinte e quatro) horas. 

Os procedimentos abaixo deverão ser observados quando da aplicação da pintura sobre as superfícies emassadas dos forros e paredes de gesso acartonado:

a) aplicação de uma demão de fundo preparador de paredes, a rolo ou pincel;

b) a superfície deverá ser homogeneizada com uma demão de massa acrílica a ser executada com espátula ou desempenadeira de aço;

c) após 24 (vinte e quatro) horas, no mínimo de aplicação da massa, lixamento, com lixa fina e remoção do pó com espanador;

d) após 12 (doze) horas de aplicação de 2 (duas) demãos de acabamento, a rolo, da tinta, desde que apresentem perfeito recobrimento da superfície. Entre as 2 (duas) demãos haverá um intervalo mínimo de 24 (vinte e quatro) horas.

2.8.4
Pintura à Base de Silicone para Concreto Aparente 

2.8.4.1
Locais de Aplicação

Paredes externas executadas em bloco de concreto aparente e estrutura de concreto aparente conforme indicados no projeto.

2.8.4.2
Materiais

Tinta à base resina de silicone com aditivos especiais e solventes alifáticos, incolor, água repelente, para tratamento das superfícies de concreto aparente, SUVINIL SILICONE, ref. SUVINIL ou equivalente.

2.8.4.3
Execução

Os procedimentos abaixo deverão ser observados quando da aplicação da pintura a base de silicone em blocos de concreto e estruturas de concreto aparente:

a) serão removidas as manchas de: óleo, graxa, mofo e outras porventura existentes, com detergente apropriado;

b) as superfícies deverão estar firmes e coesas, (ABNT NBR 13245 de 02/95);

c) eliminar qualquer espécie de brilho, usando lixa de grana 360/400;

d) partes soltas ou mal aderidas dever ser eliminadas, raspando ou escovando a superfície;

e) partes mofadas dever ser eliminadas, limpando a superfície com aguar sanitária e em seguida um pano úmido, aguardar a secagem;

f) aplicar uma demão bem carregada até a superfície ficar saturada;

g) aguardar a secagem por um período não inferior a 2 horas.

2.9
Impermeabilização
2.9.1
Considerações Gerais
Nas áreas a receber impermeabilização, deverá ser previsto encaixe na alvenaria ou concreto, com altura de 0.30m acima do piso acabado ou nível máximo de terra.

Onde houver encaixe na alvenaria, recomenda-se que a mesma seja executada em tijolos maciços ou blocos cerâmicos, sendo que poderá ser previsto quando da execução da alvenaria a execução dos encaixes na mesma.

A ancoragem da impermeabilização deverá se dar a no mínimo 20 cm acima do nível do piso acabado ou 20 cm do nível que a terra pode atingir (NBR-9575/98).

Nas soleiras de áreas impermeabilizadas externas para internas a impermeabilização deverá adentrar no mínimo 0.50m (NBR-9575/98) inclusive por trás dos batentes.

Nos coletores que receberão impermeabilização deverá ser prevista (no projeto de hidráulica) bolsa de uma bitola acima da utilizada, a fim de possibilitar o arremate da impermeabilização, sem com isso prejudicar a vazão prevista.

Prever distância de 20 cm entre coletores e platibandas ou paredes a fim de possibilitar o arremate da impermeabilização.

Recomenda-se que as muretas e platibandas, em áreas impermeabilizadas sejam executadas em concreto.

No caso da impossibilidade desta execução, deverá ser prevista cinta de amarração com pilaretes a cada metro e execução de alvenarias com tijolos maciços ou blocos de concreto.

Nas áreas onde não existe previsão de caimento na estrutura a argamassa de regularização deverá ser executada com caimento mínimo de 1% para os pontos de captação de águas (NBR-9575/98), exceto onde a cota disponível não permitir.

Evitar tubulações rentes à laje e eletro dutos sobre a mesma, bem como atentar para o diâmetro das mesmas em relação à parede.

As juntas de dilatação deverão ser consideradas como divisor de águas.

Prever o chumbamento de todas as tubulações em áreas impermeabilizadas com grout.

No encontro entre materiais distintos deverá ser prevista junta de trabalho (NBR-9575/98).

As proteções mecânicas serão previstas em função do tipo de tráfego previsto para cada área.

As tubulações não deverão ser embutidas nas lajes, mas posicionadas sob ou sobre elas.

As tubulações quando embutidas na alvenaria das paredes verticais devem ser afastadas entre si e possuir cobrimento mínimo de 2 cm.

As tubulações externas às paredes devem ser afastadas entre elas ou dos parâmetros verticais no mínimo 10 cm.

As tubulações que passam paralelamente à laje sobre área impermeabilizada devem ser colocadas na altura mínima de 10 cm acima do piso acabado.

As tubulações transpassantes às lajes impermeabilizadas devem ser rigidamente fixadas à estrutura.

As instalações elétricas devem estar embutidas na alvenaria ou, se expostas, instaladas acima do nível da impermeabilização.

Devem ser envolvidas as passagens de tubulações em locais que dificultem a execução da impermeabilização.

Os conjuntos de tubulações devem estar suficientemente afastados entre si, para permitir a execução de reforços e arremates da impermeabilização.

As caixas de inspeção, passagem e tomadas devem passar acima da impermeabilização e as tubulações devem ser dispostas de forma a evitar a penetração de água em seu interior.

2.9.2
Impermeabilização Membrana de PVC Plastificado

2.9.2.1
Locais de Aplicação

Será executada nas lajes de cobertura.

2.9.2.2
Materiais

Membrana de PVC – Policloreto de Vinila plastificada reforçada com armadura de fibras sintéticas de poliéster, com espessura mínima de 1,5 mm, SIKAPLAN 15G, ref. SIKA ou equivalente.

Acessórios de fixação e de arremates deverão ser compatíveis com o sistema de impermeabilização com mantas de PVC plastificado. 

2.9.2.3
Execução

Na execução da impermeabilização deverão ser observados os seguintes procedimentos: 

a) a regularização deve ser feita nos locais onde a superfície de aplicação da manta de PVC não estiver em condições ideais para sua instalação. Uma inspeção prévia deverá ser realizada visando detectar a existência de fissuras, pontas de ferro e falhas de concretagem (brocas). a regularização deverá ser feita em todas as áreas de aplicação da manta.

b) todos os cantos e quinas deverão ser arredondados;

c) às superfícies deverão ser revestidas com uma argamassa de regularização no traço 1:3 de cimento e areia, com espessura mínima de 1 cm e caimento em direção aos ralos;

d) as superfícies deverão apresentar-se lisas, limpas, secas e isentas de partículas soltas, graxas e óleos. Deverá ser feita limpeza completa do substrato. No caso das coberturas e espelhos d’água, a limpeza será feita através de hidrojateamento com equipamento convencional (mín. 1500psi).
e) no caso dos reservatórios, a limpeza deverá ser feita com solução de hipoclorito de sódio a 15%, diluída em água limpa (10%). As áreas mal aderidas, com falhas de concretagem, ou trincadas, deverão ser refeitas; deverão ser removidas todas as pontas de ferro e calafetados os locais dessa remoção.
f) a argamassa a ser utilizada será de cimento novo e areia lavada, granulometria entre 0 mm e 3 mm, traço de 1:3, em volume, espessura de 30 mm, com declividade entre 1,0% e 2,5%, aditivada com adesivo acrílico para argamassas para melhor aderência.
g) a argamassa deverá ser adequadamente curada, evitando-se trincas e desagregação da mesma.

h) a manta de PVC plastificado, será aplicada com sistema de fixação com parafusos galvanizados e arruelas especiais, conforme especificação do fabricante. Os espaçamentos das fixações serão definidos no projeto executivo. Nas emendas das mantas o transpasse mínimo para soldagem será de50mm. As soldagens deverão ser feitas preferencialmente com equipamentos automáticos próprios para esse tipo de serviço. Nos locais onde não for possível a solda com equipamento automático ela deverá ser feita utilizando equipamentos manuais próprios para esse fim. Deverão ser seguidos os parâmetros de soldagem como temperatura e velocidade indicados pelo fabricante.

i) as superfícies de aplicação da manta de PVC deverão estar limpas e secas, isentas de óleos, graxas, poeira e partículas soltas, livre de irregularidades e elementos que possam danificar a membrana como pontas de ferro ou madeira, etc.

j) os arremates de borda deverão ser feitos com perfil em chapa laminada de aço galvanizada com membrana de PVC e deverão ser fixados com parafusos, com espaçamentos a serem definidos no projeto executivo. Deverá ser feita uma solda entre a membrana e o perfil, utilizando-se do equipamento específico para solda manual.
k) os ralos deverão ficar acima do nível da laje, até a altura prevista para a execução da camada de regularização;

l) os ralos deverão ter arremate da impermeabilização;

m) na execução da impermeabilização deverão ser observadas todas as recomendações e especificações do fabricante dos materiais.

2.9.3
Com Manta Asfáltica Estruturada com Véu de Fibra de Vidro

2.9.3.1
Locais de Aplicação

Será executada conforme indicação em projeto

2.9.3.2
Materiais

Manta asfáltica modificada com asfalto elastomérico (SBS) estruturada com véu de fibra de vidro, espessura 3 mm, tipo II PP.

· Argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

· Tela galvanizada fio 24 (BWG) malha 1/2”.

· Primer betuminoso VIABIT da “VIAPOL”, ou equivalente.

2.9.3.3
Execução

Na execução da impermeabilização deverão ser observados os seguintes procedimentos: 

a) as superfícies a impermeabilizar deverão apresentar-se limpas e isentas de partículas soltas;

b) todos os cantos e quinas deverão ser arredondados;

c) às superfícies deverão ser revestidas com uma argamassa de regularização no traço 1:3 de cimento e areia, com espessura mínima de 1 cm e caimento em direção aos ralos;

d) após a completa secagem da argamassa, deverá ser aplicado uma demão de imprimação com primer betuminoso;

e) aplicação da manta asfáltica aderida com maçarico;

f) nas superfícies verticais deverá ser colocada tela galvanizada fixada com chapisco de cimento e areia;

g) a seguir será executada uma camada de proteção mecânica da impermeabilização com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. espessura de 1cm;

h) os ralos deverão ficar acima do nível da laje, até a altura prevista para a execução da camada de regularização;

i) os ralos deverão ter arremate da impermeabilização;

j) na execução da impermeabilização deverão ser observadas todas as recomendações e especificações do fabricante dos materiais.

2.9.4
Com Manta Asfáltica em Dupla Camada em Caixa d'Água

2.9.4.1
Locais de Aplicação

Superfícies das paredes internas e laje de fundo das caixas d’água elevadas.
2.9.4.2
Materiais

Manta asfáltica modificada com asfalto elastomérico (SBS) estruturada com armadura não tecida de filamentos sintéticos previamente estabilizada com resina termofixa saturada com asfalto e revestida com polietileno, espessuras de 3 mm tipo III PP e de 4 mm tipo III PP.

· Adesivo acrílico Viafix da “VIAPOL” ou equivalente;

· Argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

· Chapisco de cimento e areia no traço 1:2.

· Tela galvanizada fio 24 (BWG) malha 1/2”.

· Primer betuminoso VIABIT da “VIAPOL”, ou equivalente.

· Massa epóxi.

2.9.4.3
Execução

Na execução da impermeabilização sobre as superfícies internas do fundo e das paredes das caixas d’água deverão ser observados os seguintes procedimentos:

a) deverão ser removidos todos os “pontos fracos”, ninhos de agregados, etc., executando-se, a seguir, os necessários reparos, com argamassa rica, com antecedência necessária para que, no início do serviço da impermeabilização, esteja a mesma suficientemente dura;

b) a seguir as superfícies deverão ser limpas, para eliminação de todas as partículas soltas;

c) aplicação de uma camada de chapisco de argamassa de cimento e areia (traço 1:2), preparado com solução adesivo acrílico Viafix e água (traço 1:9), que deverá ser aplicado vigorosamente, de forma contínua;

d) vinte e quatro horas após executado o chapisco deverá ser aplicada uma camada de argamassa de regularização de cimento e areia (traço 1:3), espessura mínima de 2 cm;

e) após a completa secagem da argamassa deverá ser aplicado uma demão de imprimação com primer betuminoso;

f) aplicação das mantas asfáltica em dupla camada aderidas com maçarico, sendo colocada em primeiro lugar a manta de 3 mm.

g) nas superfícies verticais deverá ser colocada tela galvanizada fixada com chapisco de cimento e areia; 

h) a seguir, será executada uma camada de proteção mecânica com argamassa de cimento e areia (traço 1:3) e espessura de 2.5cm;

i) na junção da parede com a laje da tampa superior das caixas d’água deverá ser executado um cordão/sanca de acabamento e ancoragem com massa epóxi.

j) na execução da impermeabilização deverão ser observadas todas as recomendações e especificações do fabricante do material.

2.9.5 
Com Impermeabilizante Semi-flexível

2.9.5.1
Local de Aplicação

Será executada nas lajes de piso de sanitários e copa do pavimento térreo, do chafariz e na face interna da laje da tampa das caixas de água. 

2.9.5.2
Materiais

· Impermeabilizante semiflexível Viaplux 1000. da “VIAPOL”, ou equivalente.

2.9.5.3 
Execução

Na execução da impermeabilização da face interna da laje de tampa das caixas de água, deverão ser observados os seguintes procedimentos:

a) Deverão ser removidos todos os “pontos fracos”, ninhos de agregados, etc., executando-se, a seguir, os necessários reparos com argamassa rica, com antecedência necessária para que, no início do serviço da impermeabilização esteja a mesma suficientemente dura;

b) A seguir as superfícies deverão ser limpas para eliminação de todas as partículas soltas;

c) A impermeabilização deverá ser executada com uma demão de imprimação de Viaplux 1000;

d) Na execução da impermeabilização deverão ser observadas todas as recomendações e especificações do fabricante do material.

Na execução da impermeabilização das lajes de piso dos Sanitários, Vestiários e Copas,  do pavimento térreo e chafariz deverão ser observados os seguintes procedimentos:

a) aplicação de uma demão de VIAPLUX 1000 como imprimação;

b) quando a primeira demão estiver seca, deverão ser aplicadas mais duas demãos cruzadas do mesmo produto;

c) os procedimentos dos itens “a” e “b” deverão ser executadas nas paredes periféricas sobre o emboço das mesmas, até a altura de 30 cm e de 100 cm nos boxes de chuveiro.
2.9.6
Com Tinta Asfáltica

2.9.6.1
Locais de Aplicação

Será executada nas superfícies de concreto não aparente das fundações que tenham contato com os solo e nas superfícies das primeiras fiadas das alvenarias revestidas que tenham contato com o solo, quando for o caso.

2.9.6.2
Materiais

-
tinta asfáltica NEUTROLIN da "OTTO BAUMGART" ou equivalente.

-
impermeabilizante para argamassas VEDACIT da "OTTO BAUMGART" ou equivalente.

-
argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

2.9.6.3
Execução

Na execução da impermeabilização sobre as superfícies enterradas de concreto que tenham contato com o solo deverão ser observados os seguintes procedimentos:

a)
a impermeabilização visa impedir a umidade por capacidade nas alvenarias, e deverá ser executada com tinta asfáltica NEUTROLIN, aplicada em 03 (três) demãos, por meio de brocha;

b)
cada demão só deverá ser aplicada quando a precedente estiver seca ao toque.

Na execução da impermeabilização sobre superfícies das primeiras fiadas de alvenarias deverão ser observados os seguintes procedimentos:

a)
as alvenarias deverão ter as juntas, até a 3ª fiada, assentes com argamassa preparada com VEDACIT dissolvido na água de amassamento;

b)
as superfícies das alvenarias deverão estar perfeitamente limpas e secas; a impermeabilização deverá ser executada antes da execução do emboço;

c)
deverá ser aplicada uma camada de chapisco comum de cimento e areia (traço 1:2);

d)
a seguir as superfícies deverão ser revestidas com camada impermeável com argamassa de cimento e areia (traço 1:3) preparada com solução de VEDACIT dissolvido na água de amassamento, com espessura de 1,5cm, até 30 cm acima do nível da cinta;

e)
a seguir aplicação de uma demão de penetração e duas de cobertura do NEUTROLIN por meio de brocha ou escovão;

f)
cada demão só deverá ser aplicada quando a precedente estiver seca ao toque.

2.9.7
Com Lençol Flexível

2.9.7.1
Locais de Aplicação

Será executada nas lajes inclinadas de cobertura das escadas protegidas.

2.9.7.2
Materiais

-
lençol flexível de base acrílica, com acabamento refletivo na cor branca, VEDAPREN BRANCO da "OTTO BAUMGART" ou equivalente.

-
argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

-
impermeabilizante para argamassa VEDACIT da "OTTO BAUMGART" ou equivalente.

2.9.7.3
Execução

Na execução da impermeabilização deverão ser observados os seguintes procedimentos:

a)
remoção de todas as incrustações, restos de madeira, ferros expostos, com o preenchimento dos eventuais vazios ou ninhos com argamassa de cimento e areia (traço 1:3);
b)
lavagem das superfícies, isentando-as de pó, graxa, hidrofugante, desmoldante e demais resíduos de materiais;

c)
sobre as superfícies limpas e secas da laje, execução de argamassa de regularização de cimento e areia (traço 1:3) aditivada com Vedacit (2 litros por 50 kg de cimento), com acabamento bem desempenado;

d)
após a secagem da argamassa de nivelamento, imprimação das superfícies com aplicação de uma demão do lençol acrílico, diluído em 15% de água;

e)
com intervalo até que seja possível o trânsito sobre a camada de imprimação já aplicada, aplicar cinco demãos do mesmo  material, sem diluição, respeitando o intervalo médio de 6 horas de secagem entre as demãos.

2.10
Acabamentos e Arremates
2.10.1
Rodapés

2.10.1.1
Rodapé em Cerâmica

Todas as alvenarias onde o projeto prevê a execução de piso em cerâmica , levarão rodapé em cerâmica idêntica ao piso, “PORTOBELLO” Laser Cinza com dimensões de 8 x 40 cm. O assentamento e especificações deverão seguir as mesmas especificações descritas para o piso.

2.10.1.2
Rodapé em Cerâmica Industrial

Todas as alvenarias onde o projeto prevê a execução de piso em cerâmica industrial , levarão rodapé em cerâmica idêntica ao piso, “GAIL” formato 4009, cor 1001, com dimensões de 80 x 240 mm. O assentamento e especificações deverão seguir as mesmas especificações descritas para o piso.

2.10.2
Soleiras

Os pisos de granito, levarão soleiras em granito e terão suas quantidades incluídas nas áreas dos pisos.

Quando houver mudança entre pisos de revestimentos diferentes, deverá existir soleira de arremate em granito, acabamento polido, espessura de 3 cm e larguras de 3.5cm (filete) ou largura da alvenaria.

2.10.3
Peitoril

Os peitoris das esquadrias serão executados em granito cinza colonial, espessura de 2 cm.

2.10.4
Soco no Piso

O soco no piso das esquadrias sem peitoril, serão executados em granito cinza colonial polido, espessura de 3cm, largura de 15cm e altura de 10cm.

2.10.5
Cantoneiras de Arremate

As arestas vivas das paredes revestidas com pastilhas e azulejos, levarão arremate em perfil de alumínio anodizado natural A2 da “CANTO FÁCIL”.

2.10.6
Arremate de Topo de Alvenarias

Serão utilizados em sanitários e paredes divisórias de concessões e serão executados em granito cinza colonial, espessura de 2 cm, acabamento polido.

2.10.7
Marcos / Arremates de Vãos

Serão utilizados nos locais e esquadrias indicadas no projeto e serão executados em granito cinza colonial, espessura 2 cm, acabamento polido.

2.11
Equipamentos e Acessórios
2.11.1
Equipamentos e Acessórios Sanitários

2.11.1.1
Lavatório Individual
Lavatório individual em louça com coluna suspensa L-51 e CS1V "DECA" ou equivalente, linha Vogue Plus cor branco gelo.

Lavatório individual em louça com coluna L51 e C1V "DECA" ou equivalente, linha Vogue Plus cor branco gelo.

· Lavatório de embutir em louça "DECA" ou equivalente, ref. L50 cor branco gelo.

· Lavatório de embutir em louça "DECA" ou equivalente, ref. L37 cor branco gelo.

2.11.1.2
Bacia

· Bacia em louça "DECA" linha Vogue Plus ref. P5 ou equivalente, cor branco gelo.

· Bacia em louça "DECA" linha Vogue Plus Conforto ref. P51 ou equivalente, cor branco gelo.
2.11.1.3
Tanque
· Tanque  em  louça  com coluna "DECA" ou equivalente, ref. TQ25 e CT25 cor branco gelo.

2.11.1.4
Mictório
Mictório em louça linha Paraná da "IDEAL STANDARD" ou equivalente, ref. 1552.1001.3 cor neve.
2.11.1.5
Bebedouro
Bebedouro "EVEREST" ou equivalente, elétrico, modelo EF-80 cromado, dimensões 37 x 27 x 95 cm.

2.11.1.6
Metais Sanitários/Depósito
Quando da colocação dos metais nos aparelhos, não serão permitidos furos ou adaptações nas peças, observando-se locais próprios de colocação:

Torneira Acquapress com arejador anti-vandalismo, ref. 1180AV da "FABRIMAR" ou equivalente, acabamento cromado (para lavatórios de sanitários vestiários e lavatórios de sanitários privativos).

Torneira Acquamagic ref. 1195-EL da "FABRIMAR" ou equivalente, acabamento cromado (para lavatórios de sanitários de deficientes físicos e bancadas de sanitários de público).

Misturador para lavatório "FABRIMAR" ou equivalente, ref. 2875 linha Civic, acabamento cromado (para lavatório de bancada do fraldário).

· Torneira "FABRIMAR" ou equivalente, ref. 1158-A linha Aquarius, acabamento cromado.

· Registro de pressão "FABRIMAR" ou equivalente, ref. C-1416 linha Ascot, acabamento cromado.

· Chuveiro elétrico standard "LORENZETTI" ou equivalente, acabamento cromado.

Válvula de descarga "DECA" Hydra-max ou equivalente, ref. 2551 Ø 1 1/2", acabamento cromado

Válvula de descarga para mictório Acquamagic, ref. 3550-ELA da "FABRIMAR" ou equivalente, acabamento cromado.

Válvula de descarga para mictório Acquapress ref. 1181 da "FABRIMAR" ou equivalente, acabamento cromado.

Torneira para filtro "FABRIMAR" ou equivalente, ref. 1147 linha DIGITAL LINE, acabamento cromado.

· Válvula de 1" para lavatório.

· Válvula de 1 1/4" para tanque.

· Sifão de 1" x 1 1/2" para lavatório.

· Sifão de 1 1/4" x 2" para lavatório.

· Tubo de ligação flexível de 1/2".

2.11.1.7
Dosador de Sabão
Serão utilizados nas bancadas dos sanitários públicos.  Serão do tipo PressMatic, de mesa, da "DOCOL" ou equivalente, acabamento cromado.

2.11.1.8
Saboneteira
Nos boxes de chuveiros dos sanitários vestiários e nos tanques dos depósitos serão instaladas saboneteira em louça "DECA" ou equivalente, ref. A180  cor branco gelo, dimensões 15 x 15 cm.

2.11.1.9
Banco e Armário
Nos sanitários vestiários de serviço deverão ser instalados bancos em PVC dimensões 40 x 150 cm, modelo REAT/CS ou equivalente e armários em chapa de aço zincado com pintura eletrostática epóxi-pó, modelo NK 1302 (2 portas) da "NILKO" ou equivalente.

2.12
Acessórios Copas

2.12.1
Bancada em Granito
As bancadas das copas serão executadas em granito cinza colonial, acabamento polido, espessura de 3 cm, largura de 60 cm, incluindo frontão com altura de 10 cm, espessura de 1 cm.

As bancadas serão engastadas nas paredes e terão perfis metálicos para sustentação e apoio, caso necessário.

As bancadas terão cuba em aço inox da "MEKAL", dimensões 40 x 34 x 15 cm.  Terão torneira de saída lateral banca "FABRIMAR" ref. 1167-P linha Pratika, sifão 1 1/2" x 2", válvula de 3 1/2" x 1 1/2" e tubo de ligação flexível com acabamento cromado.

2.13
Comunicação Visual Interna

2.13.1
Locais de Aplicação
As placas de comunicação visual serão aplicadas em paredes e portas de acesso aos compartimentos, de forma a identificar o uso e destinação dos setores e ou departamentos.
2.13.2
Materiais
Chapa de alumínio anodizado natural de 0,30 mm, dimensões 30 x 12 cm, impressão eletrônica de textos e pictogramas, textos em português e inglês, fonte helvética médium,

Suporte/ guia de alumínio anodizado branco, fixado por meio de parafusos e buchas, quando aplicados em paredes, e parafusos quando aplicados em portas de madeira.
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